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Introdução

O Tribunal de Contas do Estado do Espírito Santo - TCEES tem como uma de suas missões 
institucionais orientar seus jurisdicionados, e nesse sentido vem realizando estudos que 
buscam mapear tendências e riscos capazes de afetar a sustentabilidade fiscal dos poderes 
e órgãos que integram sua jurisdição. 

Esses estudos têm se materializado por meio de boletins mensais publicados sob o título 
“Painel de Controle”, além de boletins extraordinários, à exemplo deste, e das informações 
em nível mais analítico exibidas por meio do CidadES Controle Social no endereço eletrônico 
https://cidades.tce.es.gov.br/.

Nessa quarta edição do Boletim Extraordinário, atualizamos os cenários1 para as receitas, 
despesas e a margem fiscal do estado, trazendo também informações e projeções de ce-
nários para os municípios capixabas, tendo em vista a evolução da pandemia causada pelo 
Covid-19 e as incertezas decorrentes no cenário econômico e fiscal. Atualizamos, também, 
as projeções da situação dos jurisdicionados frente aos limites da despesa com pessoal.

O Painel de Controle referente aos meses iniciais de 2020 já havia chamado a atenção para a 
desaceleração da economia estadual ao longo de 2019 e para um possível efeito da dissemina-

1 - A técnica de montagem de “cenários” busca comunicar, instruir e ampliar o pensamento dos gestores sobre o futuro. Não se busca prever o futuro e, sim, 
estudar as diversas possibilidades de futuros plausíveis e preparar as organizações para enfrentar qualquer uma delas. O objetivo é melhorar o processo decisório, 
com base no estudo de possíveis ambientes futuros. Para tanto, os cenários precisam ser plausíveis, isto é, baseados em hipóteses possíveis, acreditáveis e 
relevantes.

https://cidades.tce.es.gov.br/
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ção do novo coronavírus, denominado Covid-19, sobre a economia do Espírito Santo. Em 9 
de março de 2020, o TCEES emitiu seu primeiro Boletim Extraordinário projetando cenários 
sobre os possíveis impactos fiscais do surto, em combinação com outros eventos relatados 
nas finanças públicas estaduais.

Naquela data, o Brasil registrava 25 casos e nenhuma morte. Com o passar dos dias, à me-
dida que os casos aumentavam rapidamente nos países da Europa e depois nos Estados 
Unidos, a gravidade da doença e seus possíveis efeitos econômicos foi se tornando mais 
evidente para os agentes econômicos. Os dados do Ministério da Saúde2, informam, até 29 
de junho, 1.368.195 casos confirmados e 58.314 óbitos.

2 - Disponível em: https://covid.saude.gov.br/. Acesso em: 29 de junho 2020 às 19:15min.



B O L E T I M

EXTRAORDINÁRIO

4/2020

4

CONTEXTO DOS CENÁRIOS

Diversas instituições internacionais e nacionais têm divulgados cenários e previsões para 
o comportamento da economia mundial e dos países, Brasil incluído. O grau de incerteza 
ainda existe quanto à evolução da pandemia o que justifica o exercício de construção de 
cenários voltados para as finanças públicas.

Os cenários dos boletins extraordinários têm como estrutura conceitual os cenários elabo-
rados pela consultoria McKinsey3 por meio do estudo intitulado “COVID-19: Implications for 
Business”4 - atualizado recentemente - onde são identificados nove possíveis cenários e deta-
lhando dois deles: o Cenário “A3: Virus Contained, Growth Returns”5 e o Cenário “A1: Virus 
Recurrence; Slow Long-Term Growth With Muted World Recovery”6. Esses cenários foram 
identificados, por meio de pesquisa realizada com cerca de 2.400 executivos de empresas 
globais7 como sendo os dois mais prováveis entre os nove possíveis presentes no estudo. 

No Cenário “A3: Virus Contained, Growth Returns”, as medidas econômicas são parcialmen-
te eficazes. Há um controle rápido e eficaz da propagação do vírus com a economia mundial 
retornando a produção, ao final de 2020, para os níveis do quarto trimestre de 2019. As 
medidas econômicas do governo contribuem para menos falências e demissões, estimulam 
3 - A consultoria McKinsey é uma empresa global de consultoria em gestão pública e privada que está presente em mais de 130 cidades e 65 países.
4 - Disponível em www.mckinsey.com/business-functions/risk/our-insights/covid-19-implications-for-business. O primeiro estudo foi publicado em 23 de março 
de 2020 e atualizado em 1º de junho de 2020.
5 - Cenário A3: Vírus contido, retorno do crescimento. 
6 - Cenário A1: Recorrência do vírus; crescimento de longo prazo lento com recuperação mundial moderada.
7 - Os cenários A1 e A3 foram escolhidos, respectivamente, por 36% e 17% dos executivos que participaram da pesquisa utilizada na atualização do estudo em 
1º de junho de 2020. Imagem 1  - Virus Contained

https://www.mckinsey.com/business-functions/risk/our-insights/covid-19-implications-for-business
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investimentos privados e gastos das famílias; a confiança das empresas e dos consumidores 
é restaurada por conta de eficazes políticas de saúde pública. Em termos de impacto no PIB 
para 2020: nos EUA, variação -2,5%; na Zona do Euro, -5,2%; e no mundo, -2,7%.

No segundo cenário, denominado “A1: Virus Recurgence; Slow Long-Term Growth with muted 
world Recovery”, as medidas econômicas e de saúde são parcialmente eficazes. O crescimento 
de longo-prazo é mais lento. A produção retorna aos níveis do 4º trimestre de 2019 apenas no 
final de 2022. As respostas da política econômica são eficazes para conter o rápido declínio da 
economia, mas são insuficientes para aumentar a confiança e reiniciar o crescimento. Isso re-
sulta em: fechamentos significativos de empresas; recuo nos investimentos e na fragmentação 
das cadeias de suprimentos; perda generalizada de empregos e com efeito os gastos dos con-
sumidores permanecem baixos; persiste baixa a atividade no setor de serviços. Em termos de 
impacto no PIB de 2020: nos EUA, -8,1%; na Zona do Euro, -11,1%; e no mundo, -6,5%.

A McKinsey aponta quatro incertezas principais: o número real de casos de contaminação é par-
cialmente conhecido (existem casos assintomáticos e casos não detectados); a trajetória para 
imunidade de rebanho (p.ex. quanto tempo dura a imunidade?); a sazonalidade da transmissão 
(aparentemente os efeitos do clima são modestos para conter a disseminação do vírus); e a efeti-
vidade e a implementação de medidas de saúde pública adotadas no médio prazo (medidas como 
distanciamento social, lockdown, teste e rastreamento têm apresentado maior efetividade).

A McKinsey, nesse estudo, não apresentou projeção do PIB para o Brasil, mas diversas outras 
entidades têm feito previsões. O Boletim Focus8 do Banco Central aponta para uma queda 

8 - O Relatório Focus do Banco Central do Brasil resume as estatísticas calculadas de dezenas de instituições financeiras considerando as expectativas de mercado. Último 
Boletim Focus considerado para esse Boletim Extraordinário foi o divulgado em 22 de junho de 2020 disponível em www.bcb.gov.br/content/focus/focus/R20200612.pdf

Imagem 2  - Virus resurgency

https://www.bcb.gov.br/content/focus/focus/R20200612.pdf
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do PIB brasileiro de 6,50% ante a queda de 5,2% registrada 
no Boletim extraordinário anterior9. O Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (IPEA)10 projeta uma queda de 6,0% e o 
Instituto Fiscal Independente (IFI)11 tem como cenário base 
uma queda de 6,5% do PIB para 2020.  A Fundação Getúlio 
Vargas (FGV)12 estima uma queda de 6,4%. Os últimos relató-
rios do FMI13, Banco Mundial14 e da OCDE15 estimaram, res-
pectivamente, uma variação de –9,1%, -8,0% e -7,4%  para 
o PIB do Brasil. Para a OCDE, se houver uma segunda onda 
de contágio da Covid 19, espera-se uma variação de - 9,1%16.

9 - Boletim Focus de 15 de maio de 2020.
10 - www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2020/06/09/atividade-economica-revisao-das-
previsoes-de-crescimento-20202021/ . Acesso em 9 de junho de 2020.
11 - http://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/573177/RAF41_JUN2020.pdf?sequence= 
1&isAllowed=y. Acesso em 15 de junho de 2020.
12 - https://portalibre.fgv.br/publicacoes/economia-aplicada/boletim-macro/retomada-em-meio-
incerteza. Boletim Macro de junho de 2020 – FGV Ibre. Acesso em 24 de junho de 2020.
13 - www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/06/24/WEOUpdateJune2020.
14 - www.worldbank.org/pt/publication/global-economic-prospects#firstLink21638. Acesso em 08 de 
junho de 2020.
15 - www.oecd-ilibrary.org/sites/0d1d1e2e-en/index.html?itemId=/content/publication/0d1d1e2e-en 
acessado em 10 de junho de 2020.
16 - Com poucas perspectivas de uma vacina ser disponibilizada ainda esse ano, e diante de incertezas 
sem precedentes, a OCDE apresentou dois cenários igualmente prováveis - um no qual o vírus é 
controlado e outro no qual um segundo surto de Covid-19 ocorra antes do final de 2020.

Gráfico 1  - Projeções do PIB

-6,0
-6,4 -6,5 -6,5

-7,4
-8,0

-9,1 -9,1

Projeções do PIB para 2020 (%) - Brasil

Ipea FGV Focus - Bacen IFI OCDE - 1 Banco Mundial FMI OCDE - 2

* OCDE - 1: Sem segunda onda da pandemia; OCDE - 2: Com segunda onda da pandemia;
Fontes: Banco mundial; OCDE; Ipea; FMI; FGV; Focus - Bacen; IFI.

https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2020/06/09/atividade-economica-revisao-das-previsoes-de-crescimento-20202021/
https://www.ipea.gov.br/cartadeconjuntura/index.php/2020/06/09/atividade-economica-revisao-das-previsoes-de-crescimento-20202021/
http://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/573177/RAF41_JUN2020.pdf?sequence=1&isAllowed=y
http://www2.senado.leg.br/bdsf/bitstream/handle/id/573177/RAF41_JUN2020.pdf?sequence=1&isAllowed=y
https://portalibre.fgv.br/publicacoes/economia-aplicada/boletim-macro/retomada-em-meio-incerteza
https://portalibre.fgv.br/publicacoes/economia-aplicada/boletim-macro/retomada-em-meio-incerteza
https://www.imf.org/en/Publications/WEO/Issues/2020/06/24/WEOUpdateJune2020
https://www.worldbank.org/pt/publication/global-economic-prospects#firstLink21638
https://www.oecd-ilibrary.org/sites/0d1d1e2e-en/index.html?itemId=/content/publication/0d1d1e2e-en
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As previsões de variação do PIB para 2020 no Mundo, EUA, 
Zona do Euro e China comprovam a queda na atividade eco-
nômica em decorrência da pandemia de coronavírus.

A seguir, alguns indicadores relevantes mostram a dinâmica 
da atividade econômica no Brasil após o início da pandemia.

Mercado de commodities 
A despeito da crise desencadeada pelo avanço da Covid-19 
no mundo, o preço de algumas commodities importantes 
para a economia do Espírito Santo tem mostrado susten-
tação desde janeiro último. O preço do minério de ferro 
apresentou um aumento de 11% e o café robusta, principal 
variedade produzida no estado, apresentou uma queda de 
16% desde o início do ano, mas mais do que compensada 
pela desvalorização da taxa de câmbio (cerca de 30%17). Com 
relação ao preço do barril de petróleo (“brent”), após atin-
gir o preço mais baixo dos últimos anos em meados de abril, 
a cotação vem se recuperando, fechando em US$ 42,63 no 
dia 23 de junho para o contrato futuro de 30 dias.

17 - Taxa de Cambio (R$/US$) - 2/1/2020: 4,02 e 23/6/2020: 5,17

Projeções do PIB para 2020 (%) - para países e região selecionados

Variação % dos preços em dólares das commodities 

(Base: 2 de janeiro/2020)

Gráfico 2  - Projeções do PIB para 2020 

Gráfico 3  - Variação % dos preços em dólares - Fonte: https://br.investing.com/
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Faturamento Varejo

Indicador Índice Cielo do Varejo Ampliado18

Entre 1 de março e 20 de junho, as vendas no varejo re-
cuaram 28,4% segundo o Índice Cielo, mas com sinais de 
recuperação nas últimas semanas. O setor de serviços, que 
inclui turismo, transporte, bares e restaurantes, serviços au-
tomotivos, entre outros, foi o que apresentou maior recuo, 
com uma queda de 63,6% no período. Após alcançar o pior 
momento da semana que vai de 22 a 28 de março, as ven-
das vêm apresentando uma recuperação gradual. Na última 
semana medida, entre 14 e 20 de junho, a queda era de 
20,5% no Varejo Total, sendo -0,2% em Bens não duráveis, 
-10% em Bens duráveis e -63,6% em Serviços.

Demanda por energia elétrica no Brasil

O consumo de energia elétrica é um dos principais indica-
dores de alta frequência correlacionados à atividade econô-
mica. Os dados divulgados pelo Operador Nacional do Sis-
tema Elétrico (ONS) revelam que a carga do sistema elétrico 
nacional apresentou seu ponto mais baixo este ano na se-
18 - Boletim Cielo Exclusivo – Impacto do Covid-19 no Varejo Brasileiro. Disponível em www.cielo.com.
br/boletim-cielo-varejo/. Acesso em 22 de junho de 2020. Gráfico 4  - Vendas no varejo
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mana entre os dias 19 e 25 de abril, com uma redução de 14% frente a semana equivalente 
no ano de 2019. A partir do início de maio a demanda vem se recuperando, chegando na 
última semana com dados disponíveis, entre 13 e 19 de junho, a um recuo de 5% em relação 
ao ano anterior. 

Gráfico 5  - Consumo de energia
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Í n d i c e  d e  A t ivi   d a d e  E c o n ô mi  c a  d o  B a n c o  C e n t r a l

IBC-BR 19

O IBC-Br registrou uma queda de 9,73% em abril na compa-
ração dessazonalizada com março, a maior queda da série 
histórica do indicador, que teve início em janeiro de 2003. 
Antes dessa, o maior tombo havia sido registrado em março 
deste ano (6,16%), também em função da pandemia. Além 
disso, o IBC-Br registrou o menor patamar em quase 14 
anos. Em abril, na série dessazonalizada, o indicador ficou 
em 118,3 pontos, contra 117,99 em outubro de 2006. 

O resultado reflete pela primeira vez o impacto da pandemia 
ao longo de um mês inteiro, pois as medidas de isolamento so-
cial começaram a ser adotadas na segunda quinzena de março. 
A queda do IBC-Br em março foi menor, de 6,16%. No acumu-
lado de 12 meses até abril, o IBC-Br caiu 0,52%. Já na compa-
ração com abril de 2019, houve recuo de 15,09% na série sem 
ajuste. Nos quatro primeiros meses deste ano, por sua vez, a 
variação foi negativa em 4,15%. Por fim, na média móvel tri-
mestral, usada para captar tendências, o IBC-Br declinou 5,11% 
na comparação com os três meses encerrados em março.
19 - O Índice de Atividade Econômica do Banco Central – Brasil (IBC-Br) tem como objetivo mensurar a 
evolução contemporânea da atividade econômica do país e contribuir para a elaboração de estratégia de 
política monetária. Trata-se de indicador de periodicidade mensal, que incorpora variáveis consideradas 
como proxies para desempenho dos setores da economia.

Gráfico 6  - Atividade econômica
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Mobilidade humana no Espírito Santo20  
A revista inglesa “The Economist” criou o termo “Economia 
90%”21 para descrever o que irá acontecer à medida que os 
países relaxam as restrições à movimentação de pessoas. 
Nos momentos de maior restrição, os dados iniciais indicam 
que a economia operou entre 60 e 70% do nível anterior 
a pandemia. Nos países em que a reabertura da economia 
iniciou a mais tempo, o nível deve caminhar para em torno 
do patamar de 90%, sugere a tradicional revista inglesa22. 

O gráfico 7, indica que, no Espírito Santo, após atingir um 
recuo de 59% no período de 22/03 a 28/03, a movimenta-
ção de pessoas em atividades de compra, lazer, transporte e 
trabalho tem crescido gradualmente, atingindo -39% entre 
os dias 11/06 e 14/06.  São Paulo (-38%) tem número bem 
próximo ao do ES e Goiás (-26%) apresenta um indicador 
maior no que diz respeito a redução na mobilidade das pes-
soas em locais relacionados às atividades econômicas.
20 -  Os Relatórios de mobilidade da comunidade produzidos pela Google têm como objetivo 
fornecer estatísticas sobre o que mudou na resposta às políticas que visam combater a Covid-19. Os 
relatórios registam as tendências de movimento ao longo do tempo por localização geográfica, em 
várias categorias de locais: lazer, mercearias e farmácias, parques, estações de transportes públicos, 
locais de trabalho e residências. Google LLC  "Google COVID-19 Community Mobility Reports". 
https://www.google.com/covid19/mobility/ Accesso em 22 de junho de 2020.
21 - www.economist.com/leaders/2020/04/30/life-after-lockdowns. Acesso em 1º de junho de 2020.
22 - www.economist.com/graphic-detail/2020/05/25/society-will-not-be-the-same-after-lockdowns-
are-lifted.Acesso em 1º  de junho de 2020. 
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Gráfico 7 - Índice de mobilidade humana

https://www.economist.com/leaders/2020/04/30/life-after-lockdowns
https://www.economist.com/graphic-detail/2020/05/25/society-will-not-be-the-same-after-lockdowns-are-lifted
https://www.economist.com/graphic-detail/2020/05/25/society-will-not-be-the-same-after-lockdowns-are-lifted
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Evolução da Pandemia  
A taxa de mortalidade por Covid-19, que indica quantos óbi-
tos ocorreram para cada 100 mil habitantes até 23 de junho, 
está em 35,5 no Espírito Santo. Isto coloca o estado entre os 
dez mais afetados pela doença, no momento. Outro indica-
dor importante a ser observado é o crescimento do número 
de casos. Quando o número de casos registrados em uma 
semana é maior do que o registrado na semana anterior, 
pode-se inferir que a epidemia está em aceleração. O con-
trário pode indicar que o pico da doença já passou.

Por esta métrica, o crescimento do número de casos confir-
mados nos últimos sete dias (16 a 22 de junho), comparados 
com os sete dias anteriores (9 a 15 de junho) foi de 12,69%. 
Por estes indicadores, o estado apresenta uma situação in-
termediária em relação aos efeitos da pandemia na saúde, 
quando comparado aos demais estados brasileiros.

Outros indicadores importantes dizem respeito a taxa de le-
talidade, ou seja, o número de óbitos em relação ao núme-
ro de casos, e a ocupação de leitos, principalmente de leitos 
de UTI. Em 23 de junho, a taxa de letalidade no Espírito San-
to chegou a 3,87%, abaixo da média do Brasil (4,59%). Na 
mesma data, a ocupação de leitos de UTI chegou a 74,59% 
do estado e a 77,76% na Região Metropolitana. 
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Gráfico 8 - Variação semanal de novos casos                  Gráfico 9 - Mortalidade por 100 mil habitantes
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CENÁRIOS FISCAIS PROJETADOS

Não é possível estabelecer a priori a amplitude e a extensão da crise que, em última 
instância, pode levar a uma retração mais duradoura na economia mundial. Os Boletins 
Extraordinários anteriores apresentam três cenários que exploram as possibilidades de 
evolução da pandemia e seus reflexos nas finanças públicas estaduais em 2020. A seguir, 
atualizamos o estudo apresentado no último Boletim23, “calibrando” os cenários com a 
introdução dos dados mais recentes de 2020. Os ajustes principais para junho foram:

•	 Inclusão da execução orçamentária de maio nos dados do Estado.

•	 Inclusão da execução orçamentária dos dados mais recentes dos Municípios.

•	 Exclusão da ajuda federal no mês de maio e inclusão no mês de setembro, em ra-
zão do ajuste no cronograma das transferências relativas ao Programa Federativo 
de Enfrentamento ao Coronavírus.

Reflexos nas finanças do Estado do Espírito Santo

A tabela 01 apresenta os cenários atualizados com os ajustes do mês. No primeiro cená-
rio (A), otimista, a receita é praticamente a mesma da projeção anterior, representando 
uma redução de 9,6%, ou R$ 1,88 bilhão, em relação a 2019. No segundo cenário (B), 
moderado, a queda na receita chegaria a 14,1%, ou R$ 2,74 bilhões. Finalmente, no Ce-

23 - Disponível em: http://cidades.tce.es.gov.br/estado/2020/boletimExtraordinario.

http://cidades.tce.es.gov.br/estado/2020/boletimExtraordinario
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nário pessimista (C), a queda na receita em relação a 2019 chegaria a R$ 3,18 bilhões, com 
um recuo de 16,3%.

A “margem fiscal”24, que representa os recursos disponíveis para ampliar investimentos ou 
serviços, apresenta resultado negativo em todos os cenários, sendo  (-) R$ 674,31 milhões 
no Cenário A, otimista; (-) R$ 1.236,89 milhões no Cenário B, moderado; e (-) R$ 1.619,87 
milhões no Cenário C, pessimista. 

Mesmo no cenário pessimista, as reservas financeiras do governo estadual, (considerando 
as fontes próprias), permitem atravessar 2020 sem descontinuidades de pagamentos. Entre-
tanto, a recessão econômica, que já é uma realidade, poderá comprometer o atual nível de 
arrecadação por um tempo mais longo, tornando inevitável novos ajustes nas contas.

Cenários25 para as finanças do Estado - 2020

24 - Para fins deste Boletim, a Margem Fiscal é calculada a partir do Resultado Orçamentário, deduzindo-se o aporte extraorçamentário do Tribunal de Justiça e o 
resultado financeiro do fundo previdenciário, que é uma “poupança” que não pode ser utilizada para financiar as despesas atuais.
25 - As premissas adotadas se encontram no Apêndice A.

ITEM 2019 Realizado Cenário A Cenário B Cenário C
Valor Var (%) Valor Var (%) Valor Var (%)

RECEITAS TOTAIS (a) 19.465,16 17.588,69 -9,6% 16.720,59 -14,1% 16.287,62 -16,3%
1 - RECEITAS CORRENTES 19.021,72 17.173,27 -9,7% 16.305,18 -14,3% 15.872,20 -16,6%
2 - RECEITAS DE CAPITAL 443,44 415,41 -6,3% 415,41 -6,3% 415,41 -6,3%
DESPESAS CORRENTE E CAPITAL (b) 16.815,38 17.383,00 3,4% 17.127,49 1,9% 17.127,49 1,9%
3 - DESPESAS CORRENTES 14.956,82 15.445,01 3,3% 15.244,65 1,9% 15.244,65 1,9%
4 - DESPESAS DE CAPITAL 1.858,56 1.937,99 4,3% 1.882,84 1,3% 1.882,84 1,3%
Resultado Orçamentário (c = a - b) 2.649,78 205,69 -92,2%                  (406,89) -115,4%                  (839,87) -131,7%
Aporte Judiciário (d) 161,00 180,00  - 180,00  - 180,00  -
Resultado Fundo Previdenciário (e) 825,00 700,00  - 650,00  - 600,00  -
Margem Fiscal (c - d - e) 1.663,78                  (674,31)  -              (1.236,89)  -              (1.619,87)  -

Tabela 01 - Cenários para as finanças do Estado 2020
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A trajetória fiscal observada, considerando-se a arrecadação até o mês de maio 
e as medidas já tomadas pelo governo federal, apresenta tendência a situar-se 
entre os cenários otimista (A) e moderado (B), com viés para o cenário A. 

Entretanto, as receitas acima incluem a transferência de recursos não recorren-
tes26 da União para reforço das finanças capixabas em 2020, estimada em R$ 1,2 
bilhão pelo Instituto Fiscal Independente (IFI) do Senado, que não ocorrerá em 
2021. Sem essa receita extraordinária, a trajetória fiscal do Estado seria compa-
tível com o Cenário C.

26 - Ajuda financeira, relativa à LC 173/2020 (Programa Federativo de Enfrentamento ao Covid-19), complementação do FPE (MP 938/2020) e créditos para a 
saúde.
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Despesa com pessoal - cenários para dezembro/2020 - Poderes e órgãos estaduais

Especificamente quanto aos limites da despesa com pessoal na LRF, a projeção dos cenários 
permite avaliar se o atual patamar de despesas com pessoal suporta uma queda da receita. 
A tabela a seguir apresenta os cenários dos limites de pessoal para os Poderes e órgãos es-
taduais em dezembro de 2020, considerando os montantes das despesas com pessoal e da 
RCL em maio de 2020, e seus impactos até o fim do ano.

Percentuais da despesa com pessoal - Estado - 2020

Tabela 2 - Percentuais da despesa com pessoal
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Reflexos nas finanças dos municípios capixabas

Objetivando obter uma estimativa do impacto da crise nas finanças dos municípios capixa-
bas, seguindo as premissas adotadas para o estado, com a devida adequação para o contex-
to municipal, também foram projetados três cenários (A, B e C) para cada um dos 78 muni-
cípios capixabas. Os parâmetros das premissas consideraram o conjunto dos 78 municípios 
capixabas. Como resultado dos parâmetros aplicados, chegamos aos seguintes resultados 
projetados para o conjunto dos 78 municípios capixabas:

Tabela 3 - Resultados projetados para municípios capixabas
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O gráfico 10 demonstra a estimativa dos déficits de execu-
ção orçamentária (receitas – despesas) projetados nos três 
cenários para 2020, considerando o resultado consolidado 
(soma dos resultados dos 78 municípios capixabas). Houve 
uma discreta piora dos resultados dos cenários A e B em re-
lação ao estudo do Boletim anterior. No cenário A (otimista) 
o déficit consolidado totaliza R$ 0,58 bilhão, no cenário B 
(moderado) R$ 0,62 bilhão e no cenário C (pessimista) R$ 
1,03 bilhão.

Na tabela 4 pode-se observar a tendência de queda na re-
ceita total em cada cenário para o ano de 2020 em relação a 
2019, para cada Município, e o consequente resultado orça-
mentário projetado diante desse impacto nas receitas: que-
da da receita total de R$ 0,98 bilhão no Cenário A; queda 
da receita total de R$ 1,52 bilhão no Cenário B; e queda da 
receita total de R$ 1,93 bilhão no Cenário C. Os resultados 
apresentam uma ligeira piora na queda da receita para os 
três cenários em relação ao estudo do Boletim anterior.

Gráfico 10 - Resultado orçamentário e projetado
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Tabela 4 - Tendência de queda na receita total nos municípios.
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Despesa com pessoal - cenários para dezembro/2020 - Municípios capixabas

A tabela 5 apresenta os limites estabelecidos na LRF para os Municípios. Na sequência, a ta-
bela 6 apresenta os três cenários dos limites da despesa com pessoal para os 78 municípios 
(Ente, Executivo e Câmara). Os resultados mostram qual a situação fiscal do gasto com pes-
soal frente à LRF, considerando a despesa com pessoal em dezembro de 2019, corrigida até 
dezembro de 2020 pela inflação prevista, e a queda da RCL de 2019 de acordo com a queda 
da receita em cada cenário para 2020. Observa-se que, no Cenário A, 22 prefeituras descum-
prem o limite legal; no Cenário B, 32 prefeituras descumprem o limite legal; e, no Cenário C, 
40 prefeituras descumprem o limite legal.

Tabela 5 - Limites LRF
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Tabela 6 - Limites LRF
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A recessão causada pelo Covid-19 representará a pior contração econômica da história do 
Brasil. Nesse quarto Boletim Extraordinário, apesar de ainda estarmos dentro de um quadro 
econômico dramático, os dados analisados sugerem que o mês de abril tenha sido o “fundo 
do poço” da atividade econômica até agora, provocado pelas restrições de circulação e de 
atividade por causa da pandemia. 

Com os dados de maio e de parte de junho sobre faturamento do varejo, consumo de ener-
gia e mobilidade humana é possível identificar uma recuperação gradual desses indicadores 
depois da brutal queda da atividade econômica ocorrida no mês de abril. Após uma freada 
súbita da atividade econômica ocorrida entre a quarta semana de março e ao longo do mês 
de abril, a partir de maio a economia começou a reagir, a se ajustar e a se adaptar ao novo 
contexto. O Boletim da Receita Estadual, publicado pelo Governo do Estado27, que mostra os 
impactos econômicos da pandemia sob a ótica das operações fiscais, corrobora a acentuada 
queda em abril e leve recuperação em maio.

Entretanto, essa reação da atividade econômica não pode ser interpretada como o início de 
um processo de retorno rápido. As incertezas permaneçam e são muitas. A queda do nú-
mero de novos casos/óbitos deve ser lenta e a reabertura da economia gradual.  O início da 
flexibilização das medidas de distanciamento social em certos estados favorece, em tese, a 
retomada da atividade econômica, mas também aumenta o risco de agravamento da pande-
mia. O cenário A1 da McKinsey (equivalente ao Cenário B deste Boletim), considerado mais 
27 - Disponível em: https://internet.sefaz.es.gov.br/downloads/arquivos/Boletim_da_Receita.pdf. Acesso em: 22 de junho de 2020.

https://internet.sefaz.es.gov.br/downloads/arquivos/Boletim_da_Receita.pdf
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provável pelos executivos consultados, aponta exatamente para isso, isto é, uma retomada 
lenta e com possibilidade de movimentos de ressurgência do vírus ao longo do tempo.

No mesmo sentido, a trajetória fiscal observada no Estado do Espírito Santo apre-
senta tendência a situar-se entre os cenários otimista (A) e moderado (B), com 
viés para o cenário A. Entretanto, desconsiderando a transferência de recursos 
não recorrentes28 da União (estimada em R$ 1,2 bilhão) para reforço das finanças 
capixabas em 2020, que não ocorrerá em 2021, a trajetória fiscal do Estado seria 
compatível com o Cenário C.

28 - Ajuda financeira, relativa à LC 173/2020 (Programa Federativo de Enfrentamento ao Covid-19), complementação do FPE (MP 938/2020) e créditos para a 
saúde.
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Apêndice A – Premissas dos cenários do Estado

Quadro 1 - Premissas dos cenários do Estado
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